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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde. 

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Neste trabalho foi avaliada a qualidade da água de seis poços artesianos da 
cidade de Peabiru, Paraná, Brasil, por meio de resultados de análises físico-químicas e 
microbiológicas disponibilizados pelo Sistema Autônomo de Água e Esgoto do município. 
Levou-se em consideração parâmetros físico-químicos presentes nos laudos com valores 
maiores que o Limite de Quantificação (LQ), e se construiu gráficos para avaliar a relação 
entre si, seja por poço ou entre poços. Em caso positivo de correlação realizou-se o teste 
de Correlação de Pearson. Posteriormente foi realizado o teste de Análise de Componentes 
Principais (ou PCA) com todos os dados coletados para verificar a correlação entre si. 
Também se avaliou a distância das fossas residenciais existentes em um raio de 100 metros 
de cada poço. Os parâmetros físico-químicos considerados apresentaram-se nos padrões 
estabelecidos pela legislação brasileira. No entanto, foi observada contaminação por 
Coliformes Totais e Escherichia coli em 52,38% e 11,90% das amostras analisadas. Com 
base no teste de Correlação de Pearson, encontrou-se relação entre os parâmetros Sólidos 
Totais Dissolvidos (STD) e somatório de três dias de chuva, bem como entre STD e dureza 
total, nitrato e cloreto, e entre Coliformes Totais, o somatório de três dias de chuva e sódio 
e sulfato. No teste de PCA foi encontrado 97,35% de variabilidade. Nenhum poço teve uma 
fossa com distância menor que 30 metros. Concluiu-se que a qualidade da água dos poços 
tubulares profundos de Peabiru é boa em relação as análises físico-químicas, mas não em 
relação as análises microbiológicas.
PALAVRAS-CHAVES: Município paranaense, água subterrânea, contaminação, fossas 
negras.

WATER QUALITY FROM ARTESIAN WELLS IN THE CITY OF PEABIRU, 
PARANÁ, BRAZIL: A MUNICIPALITY WITHOUT SEWAGE TREATMENT

ABSTRACT: In this work, the water quality of six artesian wells in the city of Peabiru, Paraná, 
Brazil was evaluated through the results of physical-chemical and microbiological analyzes 
provided by the Autonomous Water and Sewage System of the municipality. Physical-
chemical parameters present in the reports with values ​​greater than the Limit of Quantification 
(LQ) were taken into account, and graphs were constructed to assess the relationship 
between them, either per well or between wells. In case of positive correlation, the Pearson 
correlation test was performed. Subsequently, the Principal Component Analysis (or PCA) test 
was performed with all data collected to verify the correlation between them. The distance of 
existing residential pits within a radius of 100 meters from each well was also evaluated. All 
physicochemical parameters considered were within the standards established by Brazilian 
legislation. However, contamination by Total Coliforms and Escherichia coli was observed 
in 52.38% and 11.90% of the analyzed samples. Based on the Pearson Correlation test, a 
relationship was found between the parameters Total Dissolved Solids (STD) and the sum 
of three days of rain, as well as between STD and total hardness, nitrate and chloride, and 
between Total Coliforms, the sum of three days of rain and sodium and sulfate. In the PCA test, 
97.35% variability was found. No well had a pit less than 30 meters apart. It was concluded 
that the water quality of the Peabiru deep tubular wells is good in relation to physicochemical 
analyses, but not in relation to microbiological analyses.
KEYWORDS: Municipality of Paraná, underground water, contamination, black pits.
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1 | 	INTRODUÇÃO
Os aquíferos são responsáveis por armazenar a maior parcela de água doce 

disponível aos seres vivos. A água subterrânea pode ser encontrada em rios e lagos, 
ocorrendo abaixo da superfície, e exige que o uso pela população humana seja feito 
com extrema cautela para não serem degradadas e extintas. A utilização de águas de 
localização profunda para abastecimentos públicos se dá por meio da perfuração de 
poços artesianos, porém, alguns fatores, como contaminação por escoamento de águas 
superficiais e lixiviação do solo, podem afetar a sua qualidade (SOUSA, 2019). 

Para usufruir dessas águas, devem ser seguidas as normas técnicas específicas 
para perfuração de poços e utilizar tecnologias que garantam sua qualidade (PALUDO, 
2010). Para que não ocorra contaminação das águas subterrâneas, os poços devem ser 
construídos em níveis acima do terreno e com distanciamento maior que 30 metros de 
fossas sépticas e/ou negras (DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA, 2017). 
Além disso, para que a qualidade seja própria para o consumo humano, as características 
físico-químicas e microbiológicas das águas subterrâneas devem estar em conformidade 
com a Classe 4 da Resolução nº 396, de 03 de abril de 2008 do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente e de acordo com a Portaria de Consolidação nº 5 do Ministério da Saúde, de 28 
de setembro de 2017 (BRASIL 2017). 

Locais sem saneamento básico, como pequenas cidades do Estado do Paraná, 
Brasil, utilizam fossas negras para armazenar o esgoto. Tais fossas são construídas a 
partir da escavação do terreno sem padrão definido para o seu tamanho no solo. O esgoto 
armazenado em fossas podem infiltrar no solo e contaminar as águas como aquelas 
presentes em poços artesianos (FARAH; GASPAR, 2018). 

A cidade de Peabiru localiza-se no sudoeste do Estado do Paraná, e tem área de 
468.594 km. Sua população censitária é de 13.996 habitantes, com densidade demográfica 
de 29,07 habitantes/km² (IBGE, 2019). Segundo Alves (2020), o Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto (SAAE) dessa cidade não recebe esgoto sanitário e doméstico, sendo o 
tratamento realizado de forma rudimentar pelo usuário, através de fossas negras presentes 
no terreno. 

Essas fossas recebem os dejetos residenciais sem qualquer tipo de tratamento 
prévio. Há sete poços artesianos no município que fazem o abastecimento de água 
a população. Esses poços possuem entre 120 a 150 metros de profundidade, e foram 
perfurados entre os anos de 1978 e 1992. O município possui aproximadamente 10.000 
fossas negras, muitas das quais foram construídas há mais de 30 anos. 

Com base no contexto abordado, este trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade 
da água dos poços artesianos de Peabiru, Paraná, Brasil, com base em parâmetros físicos, 
químicos e microbiológicos, por meio de laudos disponibilizados pelo Sistema Autônomo 
de Água e Esgoto (SAAE).
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2 | 	METODOLOGIA 

2.1	 Área de estudo 
A cidade de Peabiru, localizada na região Centro Ocidental Paranaense, possui 

468.594 km de área. Sua população censitária de 2019 é de 13.996 habitantes, com 
densidade demográfica de 29,07 habitantes/km² (IBGE, 2019). Esse município faz parte 
do Aquífero Serra Geral Norte, na Bacia Hidrográfica do Rio Ivaí. Em seguida mostra-se a 
localização de Peabiru no Estado do Paraná (Figura 1).

Figura 1 - Mapa de localização do município de Peabiru, Estado do Paraná, Brasil.

Fonte: Autoria própria (2021).

2.2	 Coleta e análise de dados 
Para a realização deste trabalho foram utilizados relatórios de análises de parâmetros 

físico-químicos e microbiológicos disponibilizados pela SAAE de amostras de águas dos 
seis poços artesianos responsáveis por abastecer Peabiru. Somente seis poços artesianos 
fazem o abastecimento de água dessa cidade.

Os relatórios das análises físico-químicas, geralmente, são confeccionados 
semestralmente e os de análises microbiológicas são feitos mensalmente. Os relatórios 
utilizados para confecção desse estudo caracterizaram o período entre o segundo semestre 
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do ano de 2017 e segundo semestre de 2020. 
As análises de água de Peabiru são realizadas pelo Consórcio Intermunicipal de 

Saneamento do Paraná (CISPAR) localizada na cidade de Maringá, Paraná, Brasil. As 
amostras são coletadas de torneiras por funcionários da SAAE e acondicionadas em 
frascos estéreis disponibilizados pela CISPAR. Coleta-se sempre 10 amostras de água 
para cada poço artesiano. 

Com base nos relatórios, para esta pesquisa foram enfatizados os seguintes 
parâmetros físico-químicos: Sólidos Totais Dissolvidos (STD), cloreto, sódio, sulfato, 
nitrato e dureza total. Na análise microbiológica considerou-se a presença ou ausência de 
Coliformes Totais, Escherichia coli e bactérias heterotróficas. Considerou-se nesse estudo 
apenas os dados microbiológicos de um mês de cada semestre. Quando não foi possível 
encontrar os dados disponíveis do mesmo mês em cada semestre, considerou-se o mês 
seguinte. 

A partir dos dados coletados, foi verificado a conformidade deles com o Portaria de 
Consolidação nº 5 do Ministério da Saúde, de 28 de setembro de 2017, e com a Classe 
4 da Resolução nº 396, de 03 de abril de 2008 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA). 

Os dados foram computados no software Microsoft Office Excel® 2019 e em seguida 
construiu-se gráficos para análise dos parâmetros e suas relações. Na presença de alguma 
relação entre os parâmetros foi realizado o teste de Correlação Linear de Pearson por meio 
do software BioEstat® para comprovar correlações. O Coeficiente de Pearson (r) varia de -1 
a +1 indicando a intensidade das correlações entre as variáveis.

Foram gerados gráficos com todos os parâmetros dos poços para repetir o 
procedimento citado anteriormente. Ainda assim, realizou-se o teste de Análises de 
Componentes Principais, ou PCA, no software Past®. O objetivo das técnicas de ordenação 
foi reduzir a dimensionalidade dos dados, facilitando a interpretação dos resultados quando 
estão envolvidas muitas variáveis.

Calculou-se o número de casas em um raio de 100 metros de cada poço. Isto 
foi feito para verificar a proximidade entre as fossas caseiras e os poços e analisar sua 
conformidade com a NBR 7229. Os nomes e localização destes poços estão no Quadro 1.

Poços Latitude Longitude

Campo/Estádio 23°55’9.37”S 52°20’11.03”O

Chácara 23°54’19.60”S 52°21’31.26”O

Idimão Simão 23°55’3.04”S 52°21’10.57”O

Parque Industrial 23°54’34.50”S 52°20’7.90”O
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Raposo Tavares 23°55’21.01”S 52°20’59.17”O

Sede SAAE 23°54’56.51”S 52°20’53.60”O

Quadro 1 - Nome e localização dos poços tubulares profundos utilizados para captação de água pelo 
Serviço Autonomo de Água e Esgoto (SAAE) de Peabiru, Paraná.

Fonte: Autoria própria (2021).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No Quadro 2 é possível verificar a proximidade entre as fossas e os poços artesianos 

de Peabiru em um raio de 100 metros. Verificou-se que não há fossas próximas dentro 
deste raio nos poços Raposo Tavares e Chácara, somente para os poços Campo Estádio, 
Idimão Simão, Parque Industrial e Sede SAAE.

Poço Distância mínima (m) Distância máxima (m)

Campo/Estádio 71.3 94.3

Idimão Simão 51 100 

Parque Industrial 30.4 91.7 

Sede SAAE 32.5 100 

Quadro 2 - Distância mínima e máxima das casas de cada poço dentro de um raio de 100 metros.

Fonte: Autoria própria (2021). 

De acordo com a Tabela 2, os parâmetros físico-químicos deste estudo estão de 
acordo com a Portaria de Consolidação nº 5 do Ministério da Saúde de 2017, possuindo 
valores bem abaixos quando comparados com o Valor Máximo Permitido (VMP) (Tabela 2)

Menor Maior Média VMP
Sólidos Totais Dissolvidos 45 120 77 1000
Nitrato 0.374 4.096 1.844 10
Cloreto 0.068 2.842 0.799 250
Sódio 2.1 9.2 3.669 200
Sulfato 0.215 6.63 2.633 250
Dureza Total 20.4 44.38 34.010 500

Tabela 2 - Parâmetros, valores menor e maior amostrados e o Valor Máximo Permitido (VMP) pela 
legislação referente ao segundo semestre do ano de 2017 e segundo semestre de 2020.

Fonte: Autoria própria (2021).

Quanto às análises microbiológicas, a presença de Coliformes Totais e Escherichia 
coli foram detectadas várias vezes ao longo dos anos e poços (Quadro 3), sendo que de 
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42 amostras coletadas, em 22 (52,38%) foram registradas a presença de Coliformes Totais, 
porém, apenas 5 amostras (11,90%) demonstraram a presença de E. coli.

O poço que mais apresentou Coliformes Totais no período analisado considerado foi 
o Raposo Tavares, observando-se a presença desses organismos em seis vezes das sete 
vezes em que foi analisado. No poço Campo/Estádio observou-se duas vezes a presença 
de E. coli. Os poços Chácara e Idimão Simão apresentaram, ambos, quatro contaminações 
no período por Coliformes Totais, por outro lado, ambos não apresentaram contaminações 
por E. coli.

O melhor poço em relação a menos contaminações por Coliformes Totais é o poço 
Parque Industrial, encontrando-se contaminado apenas duas vezes. Em relação a E. coli., 
os melhores poços são Idimão Simão e Chácara, não sendo encontradas contaminações 
nos períodos analisados.

Ano Mês Poço Coliformes Totais (CF) Escherichia coli
2017 Novembro Idimão Simão Presente Ausente
2017 Novembro Raposo Tavares Presente Ausente
2017 Novembro Sede SAAE Presente Presente
2017 Novembro Chácara Presente Ausente
2017 Novembro Campo/Estádio Presente Presente
2017 Novembro Parque Industrial Presente Ausente
2018 Abril Idimão Simão Presente Ausente
2018 Abril Raposo Tavares Presente Ausente
2018 Novembro Raposo Tavares Presente Ausente
2018 Abril Sede SAAE Presente Ausente
2018 Novembro Chácara Presente Ausente
2019 Abril Idimão Simão Presente Ausente
2019 Abril Raposo Tavares Presente Ausente
2019 Abril Chácara Presente Ausente
2019 Abril Campo/Estádio Ausente Presente
2019 Abril Parque Industrial Ausente Presente
2019 Novembro Parque Industrial Presente Ausente
2020 Abril Idimão Simão Presente Ausente
2020 Abril Raposo Tavares Presente Ausente
2020 Novembro Raposo Tavares Presente Presente
2020 Abril Sede SAAE Presente Ausente
2020 Abril Chácara Presente Ausente
2020 Abril Campo/Estádio Presente Ausente
2020 Novembro Campo/Estádio Presente Ausente

Quadro 4 - Presença de Coliformes Totais e Escherichia coli.

Fonte: Autoria própria (2021). 
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Os Coliformes Totais são uma categoria de bactérias que possuem a particularidade 
de fermentar lactose com produção de ácidos, aldeídos e gás a 35ºC de 24 a 48 horas. Esta 
categoria é composta pelos gêneros Klebsiella, Escherichia, Enterobacter e Citrobacter 
(SANTOS; SILVA; REZENDE, 2014).

É muito importante conhecer a ocorrência de Coliformes Totais, pois sua presença é 
um indício de que a água estão contaminada por matéria orgânica oriunda de alguma fonte 
de origem urbana ou agrícola (SILVA et al., 2014). Além disso, os coliformes totais possuem 
um subgrupo denominados coliformes termotolerantes, que são bactérias que fermentam 
a lactose a 44ºC (±0,2) em 24 horas e a principal espécie deste subgrupo é a Escherichia 
coli, com origem fecal (SANTOS; SILVA; REZENDE, 2014).

A E. coli pode ser classificada como enteropatogênica, enterotoxigênica, 
enterohemorrágica, enteroinvasiva, enteroagregativa ou uropatogênica. Cada uma destas 
afeta uma ou várias partes do corpo humano, como colonização do intestino delgado 
causando diarreia, podem afetar o intestino grosso e algumas podem colonizar ambos os 
intestinos. Além disso, outras entram no trato urinário atingindo a bexiga causando cistite 
e se não for curada, pode atingir os rins e causar pielonefrite. Também podem causar 
septicemia, atingir o sistema nervoso e causar meningite.

Nas análises por poço foram encontradas correlações entre os parâmetros físico-
químicos nos poços Idimão Simão e Chácara. No poço Chácara podem ser visualizadas 
duas correlações, sendo a primeira entre os parâmetros de somatório de chuvas dos três 
dias e Sólidos Totais Dissolvidos (STD) (Gráfico 1). No teste de Correlação Linear de 
Pearson o valor de “p” encontrado foi de 0,0145 com uma significância de 85,35%, ou seja, 
nos períodos de chuva, a quantidade de Sólidos Totais Dissolvidos tendem a ser maiores. 

Conforme descrito na literatura, os valores de STD se intensificam conforme aumenta 
o regime de chuvas (BARRETO et al., 2014), e tal condição é agravada pela fragmentação 
ou retirada de mata ciliares no entorno de açudes, facilitando o carregamento de sedimentos 
para o seu interior (BARRETO; GARCIA, 2010). Ainda assim, a relação entre Sólidos Totais 
Dissolvidos e regimes de chuvas depende do tipo de poço (BORBA et al., 2013).
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Gráfico 1 - Comparação entre os valores de Sólidos Dissolvidos Totais e o somatório de dois dias de 
chuva antes e no dia da coleta.

Fonte: Autoria própria (2021).

Os parâmetros de SDT e Dureza Total também foram correlacionados (Gráfico 2) e 
seu resultado no teste foi com o valor de “p” de 0,0409 e com significância de 77,44%. Na 
literatura, a dureza da água é associada a existência de sais de cálcio, magnésio ou outros 
elementos, como ferro, manganês, cobre e bário, sendo encontrado frequentemente em 
águas subterrâneas devido às rochas presentes nos poços, colaborando com a incrustação 
de canos e tubulações (FEITOSA et al., 2008). 

Gráfico 2 - Comparação entre os valores de Sólidos Dissolvidos Totais e Dureza Total no poço Chácara

Fonte: Autoria própria (2021).

Os teores de sólidos totais existentes na água são influenciados pela quantidade 
de impurezas que existem na água, onde a existência destes sólidos são importantes para 
ter um parâmetro de desgaste das rochas por intemperismo (OLIVEIRA, 2018). Portanto, 
a relação entre STD e dureza total é evidente, visto que a dureza é alterada devido a 
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existência de rochas nos poços e que os sólidos totais também são relacionados aos 
desgastes das rochas por intemperismo.

Para o poço Idimão Simão realizou-se a comparação entre os parâmetros de nitrato 
e cloreto conforme descrito no Gráfico 3 e observou-se que houve semelhança entre as 
linhas, portanto foi realizado o teste de Correlação de Pearson resultando na afirmação de 
possuem relação devido ao valor do “p” ter resultado em 0,0081 e o valor do “r” dando uma 
significância de 88,51%, ou seja, quando os valores de nitrato se elevam, os de cloreto 
também tendem a se elevar. 

Gráfico 3 - Comparação entre os valores de Nitrato e Cloreto no poço Idimão Simão.

Fonte: Autoria própria (2021).

Nos testes com os parâmetros de todos os poços foram encontradas quatro 
correlações. A primeira também foi entre Nitrato e Cloreto sendo correlacionados 
positivamente pelo teste, resultando com “p” no valor de 0,0018 com significância de 
46,68%.

A presença de nitrato nas águas é um indicativo de contaminação das águas 
por esgoto ou resíduos agrícolas, sendo de difícil remoção (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 
DA SAÚDE, 2011), estando relacionado com o número de fossas sépticas e densidade 
populacional em torno dos poços. Já a existência do cloreto está associada ao lançamento 
de efluentes industriais e domésticos e quanto maior a quantidade de cloreto presente na 
água, mais o gosto dela é alterado, podendo ter um sabor mais salgado (OLIVEIRA et al., 
2018).

A literatura diz que o que interfere na concentração de nitrato e cloreto é a textura do 
solo, a ocorrência de chuva, a evapotranspiração, o fluxo de inversão de água no solo em 
épocas de seca e a lixiviação em períodos chuvosos (FEITOSA et al., 2008). No entanto, 
foi realizado o teste de Correlação de Pearson comparando nitrato e cloreto com os dias de 
chuva, porém não foi constatada esta relação no estudo atual. 
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O próximo teste com todos os poços foi realizado comparando os parâmetros de 
somatório de chuvas e a presença de Coliformes Totais, onde “p” resultou em 0,0345 com 
uma significância de -32,70%, ou seja, a presença de Coliformes Totais é maior em períodos 
de seca. A literatura apresenta relações contrárias às obtidas, pois nela os Coliformes 
Totais podem ser encontrados em amostras de águas tanto em períodos de chuva, quanto 
em períodos de seca, porém são encontrados com mais frequência em estações de chuva 
devido a infiltração destes micro-organismos nos poços pelo escoamento superficial (SILVA 
et al., 2017)

Os Coliformes Totais também foram comparados com os Sólidos Dissolvidos 
Totais, com o “p” resultando no valor de 0,0226 através do teste de correlação e com uma 
significância de -35,09%, onde a presença destes coliformes era detectado quando havia 
menores teores de SDT.

Os parâmetros de Sódio e Sulfato testaram positivos para correlação onde “p” foi 
de 0,0003 e sua significância foi de 52,57%. É conhecido pela literatura a relação entre 
sódio e sulfato em análises de águas subterrâneas de poços artesianos, porém não se tem 
conhecimento quanto a sua significância (BONOTTO et al., 2018).

Poço Cor
Campo/Estádio

Chácara
Idimão Simão

Parque Industrial
Raposo Tavares

Sede SAAE

Quadro 6 - Determinação da cor de cada poço do gráfico da análise PCA.

Fonte: Autoria própria (2021).

Observando o gráfico da análise de PCA, nota-se que os parâmetros de sódio, 
sulfato, nitrato e cloreto encontram-se no centro, ou seja, eles possuem pouca variação 
entre si, não servindo para caracterizar a qualidade da água neste teste, pois não possuem 
influência na distribuição dos pontos. 

As variáveis relacionadas ao parâmetro de Sólidos Totais Dissolvidos estão 
distribuídas no eixo X, onde os pontos localizados a esquerda de 0 são poucos influenciados 
pelos STD, enquanto os pontos localizados a direita de 0 são mais influenciados pelos 
STD, de forma que esta variável possui uma variância de 85,63%. Quanto eo eixo Y, quanto 
mais próximo da dureza total, mais estes pontos são influênciados por este parâmetro, de 
forma que a sua variância é de 11,74%, resultando em uma variabilidade total de 97,35%. 
Além disso, foram inseridas elipses no gráfico para melhor visualização e interpretação 
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(Figura 4).

Figura 4 - Gráfico de PCA com destaques para melhor interpretação.

Fonte: Autoria própria (2021). 

Pode-se observar que os parâmetros do poço do Chácara destacados com a 
elipse vermelha estão correlacionados por estarem próximos entre si e possivelmente isto 
acontece devido a sua localização mais distante da cidade de Peabiru. Da mesma forma, 
na elipse de cor azul, os parâmetros dos poços da Parque Industrial e Raposo Tavares 
também estão correlacionados e pode ser devido a distância semelhante da cidade. Já na 
elipse verde, pode-se observar a correlação entre os poços Idimão Simão, Campo/Estádio 
e Sede SAA, são poços localizados dentro da cidade.

Há uma escassez de estudos semelhantes na literatura utilizando o teste de 
Análise de Componentes Principais em análises da qualidade da água de poços tubulares 
profundos. Foram encontrados estudos com este teste estatístico em águas de rios, por 
exemplo, ou outro tipo de águas que não sejam subterrâneas, ou que não estejam próximas 
a possíveis pontos de contaminação, como as fossas negras. Desta forma, não foi possível 
realizar uma discussão mais detalhada.

4 | 	CONCLUSÃO
A distância mínima das fossas dos poços é respeitada, contribuindo para a não 

contaminação dos poços por proximidade do esgoto sem tratamento. Ademais é sugerido 
que a população verifique a possibilidade da melhoria das fossas negras modificando-
as para fossas sépticas biodigestoras, pois este tipo de fossa permite a reutilização do 
efluente como adubo líquido para irrigar o solo, contribuindo para a não contaminação do 
solo e da água subterrânea.
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Deve-se melhor avaliar o motivo da ocorrência de Coliformes Totais e E. coli nas 
águas, para que a presença destes microrganismos não se agrave no futuro. A presença 
deles deve ser informada à população para caso haja o consumo da água direto do poço e 
sem tratamento. No entanto, a distribuição dessas águas para a população não se torna um 
problema de saúde pública, pois antes de serem distribuídas a SAEE de Peabiru realiza o 
tratamento com cloro e flúor na água, eliminando estes microrganismos.

Por fim, se faz necessário ressaltar a qualidade da água dos poços artesianos de 
Peabiru, visto que nenhum parâmetro físico e químico ultrapassou o Valor Máximo Permitido 
pela legislação. 
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